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Intensidade e duração dos 
esforços físicos em aulas de 
Educação Física
Intensity and duration of physical 
efforts in Physical Education classes
RESUMO
OBJETIVO: Avaliar a intensidade e a duração dos esforços físicos em aulas 
de Educação Física no ensino fundamental e médio.
MÉTODOS: Estudo transversal de base escolar por meio de observação de 218 
aulas de Educação Física, incluindo um total de 272 estudantes (avaliados três 
vezes cada um). O estudo foi realizado em Pelotas, RS, de agosto a setembro 
de 2009. Para a intensidade dos esforços, foram utilizados acelerômetros e 
adotados os pontos de corte (em counts por minuto): atividades sedentárias 
(0 a 100), leves (101 a 2.000), moderadas (2.001 a 4.999), vigorosas (5.000 a 
7.999) e muito vigorosas (≥ 8.000).
RESULTADOS: O tempo médio de duração das aulas foi de 35,6 minutos (dp 
6,0). A proporção média de tempo das aulas em atividades físicas de intensidade 
moderada a vigorosa foi de 32,7% (dp 25,2). Os meninos (44,1%) envolveram-
se signifi cativamente mais em atividades físicas moderadas a vigorosas do que 
as meninas (21,0%; p < 0,01). Estudantes que se envolvem em atividade física 
fora das aulas tiveram maior participação em atividades físicas moderadas a 
vigorosas nas aulas de Educação Física.
CONCLUSÕES: Além de o tempo da aula de Educação Física ser reduzido, os 
estudantes praticam atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa um 
terço da aula, com pouca contribuição signifi cativa para o nível de atividade 
física dos estudantes.
DESCRITORES: Estudantes. Educação Física e Treinamento. Atividade 
Motora. Esforço Físico. Estudos Transversais.
Artigos Originais
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O cenário mundial referente às principais causas de 
morbimortalidade altera-se há algumas décadas. As 
doenças infectocontagiosas foram progressivamente 
substituídas pelas doenças e agravos não transmissí-
veis (DANTs).16 Estudos em saúde pública buscam 
cada vez mais responder questões que identifi quem e 
caracterizem os motivos para tais mudanças e avaliar 
formas de amenizar suas consequências.
Segundo a Organização Mundial da Saúdea (OMS)
morrem por ano 4,9 milhões de pessoas em decor-
rência do consumo de tabaco, 2,6 milhões por estarem 
acima do peso ou serem obesas, 4,4 milhões por níveis 
totais de colesterol elevados e 7,1 milhões por pressão 
sanguínea elevada. A atividade física está relacionada 
com pelo menos três desses fatores: sobrepeso e obesi-
dade, elevados níveis totais de colesterol e pressão 
sanguínea.
Comportamentos relacionados à saúde, como a prática 
de atividade física, são, em grande parte, incorporados 
na infância e adolescência e tendem a manter-se na 
idade adulta,1,15 o que confere atenção especial a essa 
ABSTRACT
OBJECTIVE: To evaluate the intensity and duration of physical efforts in 
Physical Education classes in primary and secondary school.
METHODS: School-based cross-sectional study carried out by means of the 
observation of 218 Physical Education classes, including a total of 272 students 
(each one of the students was evaluated three times). The study was carried 
out in the city of Pelotas (Southern Brazil), between August and December 
2009. In order to evaluate the intensity of the efforts, accelerometers were 
used and the following cut-off points were adopted (in counts per minute): 
sedentary activities (0-100), light activities (101-2,000), moderate (2,001-
4,999), vigorous (5,000-7,999), and very vigorous activities (>8000).
RESULTS: The mean duration of the classes was 35.6 minutes (SD 6.0). The 
mean proportion of time spent in moderate to vigorous physical activity 
was 32.7% (SD 25.2). Boys (44.1%) were involved signifi cantly more in 
moderate to vigorous physical activity as compared to girls (21.0%; p<0.01). 
Students who practice physical activities outside the classes participated more 
in moderate to vigorous physical activity in the Physical Education classes.
CONCLUSIONS: Besides the fact that Physical Education classes have a 
short duration, students practice moderate to vigorous physical activity during 
one third of the class, with a poor signifi cant contribution to students’ level 
of physical activity.
DESCRIPTORS: Students. Physical Education and Training. Motor 
Activity. Physical Exertion. Cross-Sectional Studies.
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a Organização Pan-Americana da Saúde. Prevenção de doenças crônicas um investimento vital. Brasília (DF); 2005.
b World Health Organization. Promoting physical activity in schools: an important element of a health-promoting school. Geneva; 2007. 
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parcela da população na prevenção de DANTs. Estudo 
recente mostrou alta prevalência de inatividade física, 
hábitos alimentares inadequados e etilismo em adoles-
centes brasileiros.7
A escola confi gura-se como oportunidade para a apro-
ximação e abordagem de crianças e adolescentes para 
inserção de conhecimentos e hábitos que promovam 
estilo de vida ativo, especialmente por meio das aulas 
curriculares de Educação Física. Para parte expres-
siva dos jovens, as atividades escolares são as únicas 
oportunidades de desenvolvimento de atividade física 
signifi cativa e as escolas mostram bons resultados 
em intervenções para sua promoção.8,b Em estudo de 
revisão sistemática na América Latina, o grupo de aulas 
de Educação Física foi o único que apresentou evidên-
cias conclusivas de efetividade entre as intervenções 
estudadas para promoção de atividade física.13
A prática de atividades físicas pode estar vinculada 
a diversos objetivos, que variam entre os indivíduos. 
Entretanto, como instrumento de modulação da 
saúde, essa prática provoca adaptações fi siológicas 
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em busca de equilíbrio das funções do organismo e 
deve ter compromisso com a intensidade, duração 
e frequência.19 A recomendação é de pelo menos 60 
minutos por dia de atividades de intensidade mode-
rada a vigorosa na maioria dos dias da semana para 
crianças e adolescentes.3 A intensidade vigorosa pode 
promover benefícios adicionais à intensidade mode-
rada,20 mas também se reconhecem seus benefícios. 
Embora com diferenças metodológicas, estudos 
mostram altas prevalências de inatividade física nessa 
população.11,18,23 Mesmo com ampla literatura apresen-
tando os benefícios da atividade física para a saúde 
na infância e adolescência,10,24 os níveis de aptidão e 
atividade física parecem cair nesse estágio.14,25
A abordagem dos programas escolares quanto à 
atividade física e sua relação com a saúde, forma de 
organização ou se esses temas são tratados é pouco 
conhecida no Brasil. Pouco se sabe se a Educação 
Física promove atividades com intensidade, duração e 
frequência sufi cientes para trazer benefícios à saúde dos 
estudantes. Os poucos estudos encontrados indicam que 
as aulas de Educação Física apresentam curtos períodos 
de intensidade sufi ciente para provocar adaptações 
fi siológicas nos estudantes.8,12
O objetivo do estudo foi analisar a intensidade e duração 
dos esforços físicos e fatores associados em aulas de 
Educação Física do ensino fundamental e médio.
MÉTODOS
Estudo transversal de base escolar em Pelotas, RS, 
de agosto a dezembro de 2009. A cidade localiza-se 
ao sul do Rio Grande do Sul e tem uma população de 
aproximadamente 320.000 habitantes. O estudo foi 
desenvolvido por meio de observações de aulas de 
Educação Física com avaliação de atividade física por 
acelerometria e entrevista com os estudantes.
O maior tamanho de amostra necessário foi obtido com 
base em estimativa no tempo das aulas despendido com 
esforços físicos vigorosos. O tamanho da amostra foi 
de 777 observações (não indivíduos) por acelerometria, 
considerando margem de erro de dois pontos percen-
tuais, nível de 95% de confi ança e acréscimo de 10% 
para eventuais perdas e recusas.
As listas com a relação de todas as escolas da cidade 
foram obtidas para amostragem, permanecendo para 
o sorteio aquelas urbanas com ensino fundamental 
completo e de ensino médio (n = 110). Foram sorte-
adas 11 escolas de ensino fundamental e oito de ensino 
médio, estratifi cadas por rede de ensino (municipal, 
estadual, federal e privada). Três escolas sorteadas para 
o nível médio coincidiram com escolas sorteadas para o 
nível fundamental, totalizando 16. Realizou-se o sorteio 
de uma turma para cada ano do ensino fundamental (a 
partir do sexto ano) e do ensino médio.
Quatro estudantes de cada turma foram sorteados alea-
toriamente, dois meninos e duas meninas, observados 
durante três aulas. Estimou-se a avaliação de 68 turmas, 
272 estudantes, 246 aulas (turmas separadas por sexo) 
e 816 observações por acelerometria (39 a mais do que 
as necessárias).
Ocorreu 21,3% de perdas de observações por acele-
rometria devido à ausência do estudante na aula de 
Educação Física e pela falha do acelerômetro na coleta 
de dados.
O questionário foi desenvolvido para este estudo e 
possuía questões sociodemográfi cas; nível, rede e ano 
de ensino; se o estudante gostava de participar das aulas 
de Educação Física, se participava de atividades físicas 
orientadas fora do período de aula e, caso participasse, 
quantas vezes por semana o fazia. O peso e a estatura 
dos alunos foram mensurados a partir de balança digital 
(estudantes sem calçados e com o mínimo de vestimenta 
possível) e fi ta métrica fi xada na parede a um metro 
no chão (estudantes sem calçados e de costas para a 
parede), respectivamente.
A classifi cação do índice de massa corporal (IMC) dos 
estudantes foi realizada segundo proposta de Cole et al,5 
considerando idade e sexo das crianças e adolescentes 
para determinar o sobrepeso e a obesidade.
A atividade física foi avaliada por meio de acelerôme-
tros da marca Actigraph, modelo GT1M, com progra-
mação de epoch de cinco segundos. O acelerômetro foi 
fi xado na cintura dos estudantes do início ao fi m da aula 
de Educação Física. Foram adotados os pontos de corte 
para categorização dos níveis de atividade física (em 
counts por minuto): sedentária (zero a 100), leve (101 
a 2.000), moderada (2.001 a 4.999), vigorosa (5.000 a 
7.999) e muito vigorosa (≥ 8.000). As categorias mode-
rada, vigorosa e muito vigorosa foram agrupadas para 
composição do desfecho “atividades físicas moderadas 
a vigorosas (AFMV)”.21 O tempo total de AFMV foi 
registrado para cada aula.
A hora inicial de cada aula foi apontada quando pelo 
menos 51% dos estudantes da turma estavam presentes 
e a hora fi nal quando pelo menos 51% haviam deixado 
o espaço. Esse registro foi utilizado para cálculo da 
duração de cada aula. A medida do desfecho (proporção 
média do tempo das aulas em AFMV) foi obtida pela 
divisão do tempo médio das aulas despendido em 
AFMV pelo tempo médio de duração total das aulas.
Os instrumentos foram aplicados por acadêmicos do 
curso de Educação Física treinados. Os questionários 
foram conferidos e digitados duplamente no programa 
EpiInfo 6.0. Após conferência da digitação, os dados 
foram transferidos para o programa Stata 10.0 para 
análise. Foi realizada análise descritiva (número abso-
luto e percentual para variáveis categóricas, e média 
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com desvio-padrão [dp] para variáveis numéricas). As 
diferenças de proporções médias foram avaliadas com 
o teste t (variáveis com duas categorias) e análise de 
variância (variáveis com três ou mais categorias). O 
nível de signifi cância foi de 5%.
O estudo foi realizado com o consentimento da 
Secretaria Municipal de Educação, Coordenadoria 
Regional de Educação, de cada escola, seus professores 
e dos responsáveis pelos estudantes. O presente estudo 
foi aprovado (parecer nº 040/2009) pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Escola Superior de Educação 
Física da Universidade Federal de Pelotas.
RESULTADOS
Dos 272 estudantes, 6,2% não obtiveram nenhum 
dado de acelerometria válido e foram excluídos para 
as demais análises. A amostra continha 50,2% de 
estudantes do sexo feminino, com média de idade de 
14,3 anos (dp 2,8), predominantemente de cor branca 
(72,6%). Os estudantes eram principalmente de escolas 
públicas (67,4%) e frequentavam o ensino fundamental 
(67,1%) (Tabela 1).
A proporção média de participação dos alunos em 
AFMV nas aulas foi de 32,7% (dp 25,2). O tempo 
médio de duração foi de 35,6 minutos (dp 6,0) e média 
de tempo despendido em AFMV de 12,3 minutos (dp 
9,7) (Figura 1).
Os estudantes do sexo masculino (44,1%) apresen-
taram proporção média de tempo das aulas em AFMV 
signifi cantemente maior do que estudantes do sexo 
feminino (21,0%; p < 0,01). Não houve diferença esta-
tisticamente signifi cativa entre rede pública e privada, 
mas a proporção média de AFMV na rede federal foi 
signifi cantemente maior (49,3%; dp 27,6; p < 0,01) 
do que a nas redes municipal (33,9%; dp 28,6), esta-
dual (24,8%; dp 22,4) e privada (35,3%; dp 21,0). A 
prática de atividades físicas orientadas fora das aulas 
de Educação Física foi relatada por 50,7% dos meninos 
e 31,1% das meninas e mostrou-se positivamente 
associada à proporção de tempo em AFMV (Tabela 2).
A variável “gosta de fazer aula de Educação Física” 
não mostrou associação com maiores proporções de 
AFMV, nem tampouco na amostra geral ou na análise 
estratifi cada por sexo. Relataram não gostar de fazer 
aula de Educação Física 3,7% dos meninos e 11,8% 
das meninas. As demais variáveis não apresentaram 
associação com a proporção do tempo despendido em 
AFMV nas aulas.
O período de duração teórico das aulas de Educação 
Física variou de 35 a 50 minutos, com a maioria das 
aulas (81,7%) apresentando períodos de duração 
teóricos de 45 minutos ou mais. No entanto, o tempo 
médio de duração real foi 35 minutos. A rede privada 
apresentou tempo médio de duração maior (38,7 
minutos) em relação às demais redes e a rede municipal 
apresentou a menor média (33,3 minutos). A Figura 2 
representa o tempo médio das aulas em que os estu-
dantes permaneceram em AFMV.
DISCUSSÃO
A proporção média de tempo das aulas em AFMV 
baixa (32,7%) no presente estudo foi coerente com o 
observado em outros estudos.9,12 Mesmo com diferentes 












6º fundamental 43 16,9
7º fundamental 46 18,0
8º fundamental 39 15,3
9º fundamental 43 16,9
1º médio 31 12,2
2º médio 28 11,0
3º médio 25 9,9
Figura 1. Proporção de tempo das aulas em diferentes inten-
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métodos de mensuração da atividade física, Hino et al12 
mostraram proporções de 26,3% para atividades mode-
radas e 8,7% para atividades vigorosas, totalizando 35% 
de AFMV. Em outro estudo, a proporção de atividades 
moderadas foi de 16% e, apesar da maior proporção 
em atividades vigorosas em relação aos demais estudos 
(15%), a proporção total em AFMV foi semelhante.9
O período de duração médio das aulas de Educação 
Física (35 minutos) indica que parte das aulas não têm 
a duração aproveitada por completo. Tempos médios 
semelhantes para a duração das aulas foram encontrados 
por outros pesquisadores no Brasil9 e nos EUA.17 A 
troca de uniforme e o deslocamento dos estudantes da 
sala para o espaço de realização da aula podem explicar 
a diferença entre o tempo disponível e o tempo real de 
desenvolvimento das aulas.
A baixa média de tempo despendido efetivamente em 
AFMV ocorre em função de aulas com curta duração 
total e baixas proporções de AFMV. Outros dois 
estudos9,17 mostraram resultados similares, com tempos 
médios de 17 minutos e 12 minutos para AFMV. Para 
que ocorram adaptações orgânicas como resultado da 
prática de atividade física, os indivíduos devem ser 
submetidos a esforços moderados e/ou intensos que 
ocorrem por determinado período.19,22
As aulas de Educação Física sofrem redução nos EUA, 
principalmente em anos mais avançados, em favor de 
disciplinas presentes em avaliações e testes de conhe-
cimento acadêmico semelhantes a vestibulares.26 No 
Brasil não há evidências científi cas dos motivos na 
redução da duração e frequência das aulas, embora 
provavelmente sejam os mesmos.
Revisão mostrou que, mesmo com redução de tempo, 
a realização de atividade física age positivamente 
no desempenho acadêmicoc por meio de diversos 
mecanismos. Melhores desempenhos acadêmicos 
estão associados a maiores intensidades de atividade 
física.4 Maiores níveis de aptidão física relacionam-se 
com melhores desempenhos acadêmicos, sugerindo 
que crianças e adolescentes fi sicamente ativos são 
propensos a melhores resultados.26
Tabela 2. Proporção média do tempo das aulas em 
atividades físicas moderadas a vigorosas conforme variáveis 










Masculino 44,1 26,4 <0,001*
Feminino 21,0 17,6
Idade (anos)
10 a 12 33,7 23,5 0,40**
13 a 15 34,1 25,1
16 ou mais 29,2 26,7
Cor de pele
Branca 31,7 24,6 0,49*
Não branca 34,2 26,6
Índice de massa corporal





Pública 31,5 27,0 0,26*
Privada 35,2 21,0
Ano
6º fundamental 33,1 20,1 0,69**
7º fundamental 36,6 28,4
8º fundamental 35,2 24,4
9º fundamental 33,2 28,0
1º médio 29,4 24,0
2º médio 28,4 25,3
3º médio 27,3 26,2
Gostam de fazer aula de Educação Física
Não 22,0 23,1 0,07*
Sim 33,3 25,2
Prática de atividade física orientada fora das aulas
Não 28,7 23,3 <0,01a
Sim 37,8 26,8
* Teste t
**Análise de variância 
a Pontos de corte sugeridos por Cole et al5
Figura 2. Média de minutos das aulas despendidos em di-
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c Trost SG. Active education: physical education, physical activity and academic performance. San Diego (CA): Robert Wood Johnson 
Foundation; 2009.
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Meninos apresentaram envolvimento signifi cante-
mente maior em AFMV do que meninas, em concor-
dância com outros estudos.6,12 A diferença da prática 
de atividade física entre indivíduos do sexo feminino 
e masculino pode ser explicada por diferenças sociais 
e/ou culturais.27 Entretanto, em ambiente escolar, 
espera-se que a oferta de tempo, espaço e possibili-
dades de envolvimento em atividades físicas sejam 
as mesmas para todos os indivíduos. Essa diferença 
pode ser explicada pela motivação dos estudantes para 
a realização das aulas.
O gosto pelas aulas não apresentou signifi cância em 
relação ao desfecho. No entanto, pode ter ocorrido 
subestimação no número de crianças que relatou não 
gostar das aulas de Educação Física. Ainda que essa 
variável tenha sido coletada sem a presença do(a) 
professor(a), os estudantes podem ter se sentido rece-
osos de responder a essa questão por estarem dentro 
da escola, por não conhecerem o entrevistador ou por 
acreditarem que as informações pudessem ser repas-
sadas ao professor, o que pode ter infl uenciado no 
resultado. Mesmo com essa limitação, as diferenças 
entre os sexos podem ser explicadas pelo gosto pelas 
aulas de Educação Física: meninas relataram não gostar 
de participar das aulas mais do que meninos.
O nível de atividade física decresce com o aumento da 
idade na adolescência,2,18 embora os esforços físicos 
realizados nas aulas de Educação Física não tenham 
diferido conforme os grupos etários, o que sugere que a 
diminuição nos demais estudos é explicada por redução 
na atividade física fora da escola. Esse resultado pode 
ser explicado pela obrigatoriedade da prática nas aulas 
de Educação Física, o que leva à participação mínima 
nas atividades desenvolvidas.
A proporção de AFMV não se mostrou diferente entre 
as redes pública e privada. Porém, após a estratifi cação 
da rede pública, a rede federal apresentou associação 
positiva com a proporção de AFMV. Não foram encon-
trados estudos que avaliassem a intensidade das aulas 
de Educação Física em diferentes redes de ensino, 
impossibilitando comparações. Não foram encontradas 
relações explícitas que explicassem tal associação, visto 
que os determinantes do envolvimento dos estudantes 
e desenvolvimento das aulas de Educação Física são 
pouco estudados. Além disso, existem duas escolas 
federais na cidade, e uma fez parte da amostra. Dessa 
forma, características específi cas da escola federal 
podem ter infl uenciado os resultados, talvez mais do 
que a rede de ensino.
Estudantes que praticam atividades físicas orientadas 
fora do período escolar apresentaram proporção maior 
de AFMV durante as aulas. Isso pode ser explicado 
pelo gosto pelas aulas, sobretudo entre os que praticam 
atividade física fora da escola.
Os estudantes e os professores tinham conhecimento 
do momento da coleta de dados pela presença do 
observador e pela utilização do acelerômetro. Assim, 
o professor poderia alterar a rotina das aulas, bem 
como os alunos poderiam apresentar comportamento 
diferenciado pelo fato de estarem utilizando o acele-
rômetro. Entretanto, essa alteração de comportamento, 
caso tenha existido, pode ter ocorrido no aumento na 
duração e intensidade das atividades físicas, o que torna 
os resultados mais preocupantes.
A baixa proporção de tempo despendido nas aulas 
em esforços físicos com intensidade sufi ciente para 
provocar adaptações fi siológicas, assim como a curta 
duração desses estímulos é constatação importante, 
porém não sufi ciente. O conhecimento sobre as aulas e 
programas de ensino da Educação Física escolar ainda 
é limitado. Novos estudos que busquem identifi car os 
fatores que infl uenciam no desenvolvimento das aulas, 
assim como os determinantes da prática de atividades 
físicas dos estudantes em aulas de Educação Física 
devem ser realizados.
Estudantes despendem pouco tempo em atividade 
física dentro da escola e os curtos períodos ocorrem 
em intensidade pelo menos moderada, quando ambos 
deveriam ser maiores. Ainda que tenham como uma 
de suas responsabilidades a autonomia para prática de 
atividades físicas, as aulas de Educação Física pode-
riam ter contribuição mais signifi cativa para o nível de 
atividade física dos estudantes.
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